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PROTESTO /

JUSTIÇA POR JOCA 
e respeito pelos animais

Em todo o país, pessoas chamaram atenção sobre a forma como os pets são tratados pelas  
companhias aéreas. Em São Paulo, tutor se emocionou ao falar do cão morto em transporte da Gol

A 
morte do cachorro Joca não 
foi esquecida. Tutores de todo 
Brasil protestaram, ontem, em 
aeroportos por causa da negli-

gência em uma viagem aérea que tirou 
a vida do pet na semana passada. Em 
Brasília, o ato começou pela manhã e 
reuniu cerca de 90 pessoas. Outras 11 
cidades brasileiras também manifes-
taram repúdio pela tragédia. 

Na capital, o protesto ocorreu no Ae-
roporto Internacional Juscelino Kubits-
chek, em frente ao guichê da Gol, em-
presa aérea responsável pelo voo em que 
estava o animal.

Joca, um golden retriever de 4 anos, 
morreu após um erro de logística da 
companhia. Ele passou mais de oito 
horas em transporte sem água e com 
alta temperatura. O animal deveria ter 
sido levado do Aeroporto de Guaru-
lhos (SP) para Sinop (MT) — no mes-
mo voo do tutor. 

No entanto, o cachorro foi mandado 
para Fortaleza (CE). Ao ser levado nova-
mente a Guarulhos para reencontrar o 
tutor, ele foi encontrado morto na cai-
xa de transporte.  

Na companhia dos pets e carregan-
do cartazes, os tutores de Brasília grita-
ram por “justiça”. Eles reinvidicam que 
os animais deixem de ser tratados como 
carga e pedem que seja discutida uma 
forma mais confortável de transporte. 

Atualmente, as companhias aéreas 
colocam os animais em caixas de trans-
porte e os levam em compartimentos 
de cargas de aviões, assim como as ba-
gagens dos passageiros. 

Mais atenção

A bancária Fernanda Machado, do 
Clube Golden de Brasília, foi a organi-
zadora da manifestação na capital. Ela 
conta que o ato foi pensado para cha-
mar a atenção para a necessidade de se 
discutir as condições em que os pets são 
transportados.

“Estamos cansados de ver esse ab-
surdo de ter animais em bagageiros. A 
morte do Joca foi a gota d’água. Nenhu-
ma companhia aérea tem estrutura pa-
ra transportar os animais. O que quere-
mos é que ocorra diálogo e que a gente 
encontre a melhor solução. O ideal é que 
os pets viagem junto aos tutores, mes-
mo que ocorra cobrança extra”, afirmou.

Laura Rocha, moradora do Guará, 
destaca que não concorda com as re-
gras atuais para viagens de animais.  
“Não é uma forma normal de transpor-
tar uma vida. O compartimento de car-
ga é pressurizado. O ideal é que fosse 
feito o transporte junto ao tutor, mes-
mo que fosse embaixo da poltrona. Te-
nho cachorro e dois gatos e sempre que 
preciso levá-los na viagem preciso fazer 
o trajeto de carro”, contou. 

Em São Paulo, o ato aconteceu no 
Aeroporto de Guarulhos, onde o cão 
foi encontrado morto, e no Aeropor-
to de Congonhas, na zona sul. Os tu-
tores se juntaram a ativistas de ONGs 
que atuam pela causa animal e leva-
ram seus pets para uma manifestação 
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Tutores protestam em aeroportos e pedem mudanças no transporte de animais em viagens de avião. Em Brasília, manifestação reuniu cerca de 90 pessoas 
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Luara Rocha protesta com o cachorro Diego no aeroporto da capital
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Um acidente envolvendo um ôni-
bus de viagem deixou pelo menos sete 
mortos e 32 feridos em Minas Gerais, na 
noite do último sábado. Segundo infor-
mações do Corpo de Bombeiros do es-
tado, quatro pessoas morreram no lo-
cal e outras três pessoas foram a óbi-
to enquanto eram levadas ao hospital.

O coletivo tombou na altura do Km 
85, na BR-116, em Medina, região do 
Vale do Jequitinhonha. O veículo tinha 
saído de Caruaru, em Pernambuco, e 
ia para Campinas, no interior de São 
Paulo. No trajeto, o ônibus passaria por 

Vitória da Conquista, na Bahia.
As equipes de resgate informaram 

que os feridos foram transportados pa-
ra o Hospital Santa Rita, em Medina; 
para o Hospital Vale do Jequitinhonha, 
em Itaobim; e para uma unidade de 
saúde em Pedra Azul.

As informações iniciais apontam 
que o veículo tombou em uma curva, 
quando passava por um trajeto da via 
que corta dois municípios. 

Dois ficaram em estado mais grave 
e foram transferidos ontem para um 
hospital em Teófilo Otoni. Os corpos 

das vítimas identificadas foram libera-
dos para os enterros, conforme o Insti-
tuto Médico Legal (IML). Os sete mor-
tos eram passageiros.

Os bombeiros não souberam infor-
mar se o veículo estava regular para 
fazer o transporte de passageiros. De 
acordo com os militares, não foi en-
contrada a lista de passageiros no lo-
cal e o motorista também não foi lo-
calizado. Como o transporte dos fe-
ridos foi feito pelo Samu, o condutor 
pode estar entre eles ou entre os mor-
tos. (RS e Estado de Minas)

Ônibus tomba e mata sete em MG
TRAGÉDIA

Ônibus tombou quando fazia uma curva, no interior de Minas Gerais
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no saguão de embarque doméstico. 
Eles seguravam cartazes com frases 
como: “Não somos bagagem, somos 
o amor de alguém”.

Mudança na lei

O engenheiro João Fantazzini Jú-
nior, tutor de Joca, esteve na mani-
festação de SP e discursou no local. 
Com um megafone, ele defendeu que o 

Congresso Nacional aprove uma lei pa-
ra proteger os animais e garantir con-
forto em trajetos de avião. 

“Precisou morrer um para que isso 
acontecesse [protestos]. Por isso, tenho 
muita gratidão por todos que estão aqui 
e abraçaram essa causa comigo. Precisa 
ser mudado, sim. A única coisa que eu 
quero é que uma lei venha e que ela mu-
de tudo isso. Porque não é justo. Eles são 
nossos filhos”, declarou.

O deputado federal Fernando Maran-
goni (União-SP) afirmou que amanhã se-
rá instaurado um grupo de trabalho pa-
ra elaborar um projeto de lei com o ob-
jetivo de regulamentar o transporte aé-
reo de pets em todo o país. Segundo ele, 
a expectativa é de que a proposta trami-
te em regime de urgência na Câmara.

A Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) abriu investigação para ava-
liar o caso. O Ministério dos Portos e 

Aeroportos também solicitou explica-
ções por parte da empresa.  

Após a morte de Joca, a Gol informou 
que “foi surpreendida” com a situação e 
suspendeu o transporte de cães e gatos 
por 30 dias. “A companhia está oferecen-
do, desde o primeiro momento, todo o 
suporte necessário ao tutor e à sua famí-
lia. A apuração dos detalhes do ocorrido 
está sendo conduzida com total priori-
dade pelo nosso time”, disse a empresa. 

Ao lado de animais, tutores se manifestam no aeroporto de Confins (MG)
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